A variação da Radiação Solar em Portugal
Repartição Temporal (ao longo do ano):
Diferenças Inverno/Verão - Estas diferenças estão relacionadas com a localização de Portugal em latitude – região extra-tropical (37ºN/42ºN – Portugal Continental; 32ºN/42ºN – com os arquipélagos), devendo nós ter em consideração as estações do ano (Verão, Inverno, …). 
Portugal no verão recebe maior quantidade de energia solar próximo do solstício de Junho (quando inicia o Verão) nesta época, os raios solares incidem perpendicularmente sobre o Trópico de Câncer (maior ângulo de incidência), pelo que atingem o território português com menor inclinação. Além disso os dias têm maior duração, aumentando o tempo de exposição aos raios solares (insolação), o que provoca uma temperatura mais elevada.

Quando se inicio o Inverno (solstício de Dezembro), o sol incide na vertical sobre o Trópico de Capricórnio, pelo que no território português a inclinação dos raios solares é maior (ou seja ângulo de incidência menor) e a duração dos dias são menores. Portugal recebe, então, menor quantidade de energia solar e dai a temperatura ser mais baixa.
[image: image5.png]A latitude e a proximidade do mar sdo os princi-
pais factores que explicam estas variagGes. As regides
do Sul recebem sempre maior quantidade de radiacdo
solar, devido @ menor inclinagdo dos raios solares.

A influéncia da proximidade do mar sobre a nebu-
losidade — quantidade de céu coberto por nuvens num
dado momento — faz com que as regides do Litoral, so-
bretudo a norte do Tejo, recebam a radiagao solar com
menor intensidade, pois as nuvens reflectem e absor-
vem parte da radiacdo solar incidente. Assim, torna-se
importante considerar a insolagao — niimero de horas
de sol descoberto, acima do horizonte (Fig. 3).

A distribuicdo da insolacdo reflecte a influéncia
dos mesmos factores, pelo que, em geral, aumenta
também de noroeste para sudeste. Evidencia, ainda, a
influéncia da altitude no aumento da nebulosidade e,
em consequéncia, o nlimero de horas de sol descober-
to. O desenho das principais serras do territdrio conti-
nental revela-se nos fracos valores registados.
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Fig. 3 Variagio espacial da insolagdo média anual,
em Portugal Continental (valores médios 1961-90).
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Repartição Espacial (conforme o território):

Em Portugal Continental, os valores médios da radiação solar global aumentam, em geral de noroeste para sudeste.
Noroeste – menor número de horas de insolação

Porquê? – O Norte do país tem uma latitude mais elevada, portanto, menor ângulo de incidência. É também influenciado pela maior nebulosidade, ou seja, menor número de horas a descoberto, que leva a uma menor insolação.

Sul – maior número de horas de insolação

Porquê? – O Sul tem uma latitude mais baixa, tendo portanto maior ângulo de incidência e menor nebulosidade (devido ao maior afastamento do oceano e ar mais seco), ou seja maior horas a descoberto, que leva a uma maior insolação.
· A radiação solar diminui com a latitude, dai que no Norte, que tem uma latitude superior á do Sul a temperatura seja inferior. 
Norte:
· Latitude aumenta – radiação solar menor
· Altitude aumenta – o ar torna-se mais rarefeito; radiação solar maior; menor nebulosidade; menor insolação.
Sul:
· Latitude diminui – radiação solar é maior 
· Altitude diminui – radiação solar é maior; nebulosidade é menor; a insolação é maior.
Litoral
· Maior nebulosidade; menor radiação solar; menor insolação.
Interior
· Menor insolação; maior radiação solar; maior insolação
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6. Visdao de conjunto

6.1. Esquema-sintese

Encerramos o tratamento do tema com um esquema geral (fig. 71) que possi-
bilita uma vis@o de conjunto dos assuntos tratados.
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Factores que fazem variar a Radiação Solar em Portugal:

Latitude – quanto menor for a latitude maior é a quantidade de radiação solar, devido á menor inclinação dos raios solares.

Proximidade do mar – a influencia sobre a proximidade do mar sobre a nebulosidade (quantidade de céu coberto por nuvens num determinado momento), faz com que as regiões do litoral, sobretudo a norte do Tejo, recebam a radiação solar com menor intensidade, pois as nuvens reflectem e absorvem parte da radiação solar incidente. Assim torna-se importante considerar a insolação (nº de horas de sol descoberto, acima do horizonte).
Altitude – a altitude influencia o aumento da nebulosidade e em consequência o número de horas de sol descoberto. As nossas serras revelam-se nos fracos valores registados.

Exposição das vertentes – influencia a insolação. A inclinação dos raios solares determina que: as vertentes voltadas a sul estejam mais expostas ao sol (encostas soalheiras), e que como tal tenham maior insolação. As vertentes voltadas para norte têm mais horas de sombra (encostas umbrias), e por isso a insolação é menor.
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A variação da Temperatura em Portugal
Linhas isotérmicas – são duas linhas que delimitam uma faixa de território cuja temperatura média varia no intervalo de valores que elas definem.
Em Janeiro a disposição das isotérmicas é oblíqua em relação á linha de costa e a temperatura tende a diminuir de Sul para Norte e do litoral para o interior.

Em Julho, o padrão da disposição das isotérmicas altera-se, passando a ser quase paralelo á linha da costa ocidental e a temperatura aumenta do Oeste para Este, com uma inflexão para Leste no vale superior do rio Mondego e para Oeste no vale superior do rio Douro.
Os factores explicativos:
	Factor
	Causa/ Consequência
	Influencia na distribuição da temperatura em Portugal

	Latitude
	O aumento da inclinação dos raios solares, com o afastamento em relação ao equador, provoca a diminuição da temperatura com o aumento da latitude.
	Em Portugal continental a temperatura de um modo geral diminui de sul para norte.

	Proximidade do oceano
	Verifica-se um aumento de nebulosidade, levando a uma maior suavidade da temperatura junto do litoral. 
	Em Portugal continental, a temperatura de um modo geral, tem menores amplitudes térmicas no litoral. Temperaturas mais amenas no verão mas junto ao litoral e mais elevadas no interior. No inverno as temperaturas são mais elevadas no litoral e são mais baixas no interior devido ao afastamento do oceano. 

	Altitude
	Diminui a temperatura com a altitude (0,6º por cada cem metros) 


	O Norte de Portugal com altitudes médias mais elevadas regista temperaturas médias mais baixas do que o sul do pais (tem altitudes médias mais baixas).

	Topografia
	A orientação dos relevos se são concordantes ou discordantes em relação ao litoral vai ter influência nas temperaturas das regiões.  
	As regiões do país com relevos concordantes não deixam passar o ar húmido para as regiões do interior. Os relevos discordantes permitem que os ventos húmidos chegam ao interior e amenizam as temperaturas. Nordeste → tem temperaturas mais elevadas porque os ventos húmidos não conseguem chegar ai. Vale do Mondego as temperaturas são mais amenas porque os vales são discordantes e deixam os ventos húmidos. 


Nas Regiões Autónomas:
A insularidade acentua a influência marítima na temperatura do ar, pelo que a amplitude da variação térmica anual é fraca, todo o território insular.

Nos Açores, a variação sazonal e regional da temperatura é mínima, restringindo-se á que depende do relevo. Nas terras baixas, as temperaturas médias anuais variam entre 16,7 oC, em Angra do Heroísmo, e 17,7 oC, em Santa Cruz das Flores.
Na Madeira, a variação sazonal quase não existe, pelo que a amplitude de variação térmica anual é também fraca.

A variação regional também é marcada pela altitude e pela orientação este – oeste do relevo, que opõe as regiões mais elevadas às de menor altitude e as localidades de vertente norte ás do sul, mais soalheira e abrigada da acção dos ventos. Assim, as temperaturas são mais elevadas na encosta sul e diminuem para o interior da ilha, de acordo com a altitude e com a direcção predominante do vento.

Valorização da Radiação Solar

O Turismo:

A radiação total anual que atinge o nosso país é bastante superior á média europeia, e a sua potencialidade poderá ser feita através do turismo e também do aproveitamento da energia solar. No nosso país o turismo constitui um dos sectores importantes da economia, representando cerca do 8% do PIB e absorve perto de 10% do emprego.
O turismo balnear ou de praia, que conjuga o excelente clima que o país oferece que se associa à existência de uma costa longa e recortada com praias mais ou menos extensas e temperaturas da água do mar amenas.

O turismo Sénior é o turismo das estações intermédias, por exemplo o inverno. Trata-se de um turismo dos países cinzentos do norte da Europa, num movimento para o sul, para o sol, cada vez mais significativo.
Aproveitamentos/Utilidades da energia Solar:

Forma passiva é aproveitamento da incidência dos raios solares para o aquecimento de edifícios construídos estrategicamente para esse fim.

Forma Activa é transformação da energia solar em energia térmica ou eléctrica.

Nos sistemas térmicos a energia solar é captada através de colectores que utilizam apenas radiação solar directa, estando apenas dependente da insolação. Esta energia serve para a produção de água quente sanitária para uso doméstico, em hospitais, hotéis e lares, no aquecimento do ar ambiente e de piscinas.
Os sistemas fotovoltaicos convertem directamente a energia solar em energia eléctrica através das células fotovoltaicas que transformam a energia solar numa corrente de electrões. Têm como vantagem de aproveitar a radiação solar difusa, em situações de fraca nebulosidade. Serve para alimentação de sistemas de telecomunicações, de sinalização, de iluminação e de bombagem de água para rega, entre outros.

Agricultura - “o sol é fundamental para o ciclo vegetativo das plantas”; “escolha dos produtos agrícolas de acordo com as características do clima”.
Vantagens da energia térmica solar:
· Trata-se de uma energia limpa, segura e renovável;

· Apresenta custos de manutenção baixos e os sistemas funcionam prolongadamente;

· Possibilita uma significativa poupança energética e económica;

· Permite a redução da dependência dos combustíveis tradicionais (petróleo, carvão, gás natural), mais poluentes e que são importados de regiões politicamente instáveis;

· Contribui para amenizar os efeitos das alterações climáticas, umas vez que não emite CO2 ;
· É um recurso abundante e está disponível por todo o país;

· Diminui a saída de divisas para o pagamento das importações das energias tradicionais;

· Promove a criação de postos de trabalho sobretudo á escala local.
Vantagens da energia solar fotovoltaica:

· A electricidade solar é não poluidora;

· Tem um elevado potencial de criação de empregos qualificados; 

· Exige manutenção reduzida;

· Permite a integração fácil em edifícios no meio urbano

· Etc.
Limitações:

· Esta forma de energia está sujeita á variabilidade da radiação solar, que é interrompida durante a noite e diminui consideravelmente nem dos períodos de maior consumo de energia, o inverno;
· Requer grande investimento de capital, dado que os materiais necessários são muito caros;
· Visto que ocupam muito espaço, esta tecnologia depende da disponibilidade de vastas áreas (o que aqui em Portugal é um factor limitativo, visto que os maiores centros urbanos se localizam no litoral onde a nebulosidade é maior, o que reduz as condições de aproveitamento)
· Proximidade dos centros urbanos a abastecer, para reduzir as perdas por transporte.
Em Portugal:
As regiões com maior potencialidade de aproveitamento térmico da energia solar são as que se localizam a sul do rio Tejo, como a orla algarvia, todo o interior alentejano e uma pequena área da costa de Lisboa. 
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Relativamente ao aproveitamento fotovoltaico são as regiões do Alentejo e Algarve que mais se destacam.
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